
FICHA  TÉCNICA

Propriedade
Tratave
Tratamento de Águas Residuais do Vale do Ave, S.A.
Rua Etar de Serzedelo
4765-543 Serzedelo GMR
TeL: 252 900 670 | FaX: 252 900 679
E-mail: tratave@tratave.pt

Coordenação
Casimiro Silva

Produção
Samuel Silva

Impressão
Tipografia Central Tirsense, Lda

Tiragem
500 exemplares

Distribuição
Gratuíta

OS NOSSOS PARCEIROS

Concepção
longoalcance
Gestão de Imagem e Comunicação, Lda.
www.longoalcance.pt

Planeta está “muito doente”, diz WWF | pág. 2

Operação dos Intercetores do SIDVA em 2011 | pág. 3

A Têxtil Fradelos, situada na freguesia de Fradelos,
concelho de Vila Nova Famalicão, está ligada ao Sistema
Integrado de Despoluição do Vale do Ave (SIDVA) desde
o dia 1 de março de 2001, através de uma ligação à
caixa 157 do intercetor do Ave, da 3ª frente de drenagem.
Para esse efeito, apresentou requerimento de ligação
em 25 de junho de 1998 – para um caudal de 70 m3 por
dia –, tendo recebido a respetiva autorização de ligação
a 9 de outubro desse ano.

As suas águas residuais estão a ser tratadas na ETAR
de Agra, situada em Fradelos. Como o nome da empresa
deixa perceber, as suas instalações estão localizadas
bem junto próximos desta estrutura da Tratave. A Têxtil
Fradelos é uma tinturaria de malhas têxteis, que trabalha
para a Pasual – Fábrica de Vestuário. Esta empresa
começou a sua laboração em 1988 e se localiza na
freguesia de Ribeirão, do mesmo concelho, tendo como
atividade principal a confeção de artigos de vestuário
em malha, dispondo para isso de unidades próprias de
tecelagem, bordados, tinturaria e acabamentos.

Com uma produção na ordem das 60.000 peças mensais,
esta empresa têxtil especializada em vestuário – pronto-
a-vestir para senhora, homem, rapaz, bebé e criança –
trabalha exclusivamente para o mercado alemão, para
onde exporta toda a sua produção.

A Têxtil Fradelos -Tinturaria Acabamentos, Lda

A Adalma é uma empresa cujas origens remontam aos
inícios do século XX, quando Amélia Santos começou a
vender, porta-a-porta, carne fresca. O negócio viria a
assumir contornos mais profissionais com o filho Adelino
Santos, que criou uma estrutura empresarial baseada na
criação de talhos e na indústria de carne fresca e de
produção de produtos transformados. Os filhos deste
criariam, em 1976, a Santos & Filhos, Lda., altura em
que foi criada a marca comercial Adalma (conjugação
das iniciais dos nomes dos três filhos). Em 2000 Manuel
Santos, já sócio único, registou Adalma como nome da
empresa.

Esta firma trabalha essencialmente nos produtos
transformados e mantém a comercialização de carne
fresca apenas a nível nacional, direcionando todos os
outros produtos para o mercado internacional,
designadamente para França, Angola e Moçambique. Do
leque dos seus produtos são de salientar os cozidos –
entre os quais o afiambrado, o bucho, chouriço e fiambres,
bem como mortadelas, paio e tripa – e os fumados –
bacon, cabeça de fumo, ceboleira de sangue, chourição
de colorau, chouriços, linguiça, morcela, pá fumada,
pernil, presunto, salpicão e salsichão colorau.

Refira-se que a Adalma se situa na freguesia de Ribeirão,
concelho de Vila Nova Famalicão, e apresentou o
requerimento de adesão ao SIDVA no dia 1 de fevereiro
de 2005, tendo obtido a autorização de ligação um mês
depois e está ligada desde o dia 15 de fevereiro de 2005,
através da caixa 130 do intercetor do Ave, ou seja as
suas águas residuais estão a ser tratadas na ETAR de
Agra.

Adalma - Indústria de Carnes, Lda.
no presente e no futuro
               do Vale do Ave



No mês em que celebramos o Dia Mundial do Ambiente, a
segunda edição do presente ano do TRATAVENOTICIA reforça
o compromisso da empresa com o ambiente, o rio Ave e a sua
bacia hidrográfica e a qualidade ambiental e de vida das
populações que servimos e da região em que operam os
nossos clientes. O trabalho central deste número visa dar
particular destaque a uma parte importante da realidade do
trabalho da empresa: Propomos um olhar particular sobre os
intercetores que asseguram a drenagem permanente dos
efluentes dos nossos clientes até às ETAR do Sistema Integrado
de Despoluição do Vale do Ave. Desta forma, pretendemos
mostrar o empenho e cuidado posto num trabalho essencial
da nossa empresa ao serviço da nossa missão.

Tem sido nosso hábito ‘mostrar’ o que fazemos como empresa
concessionária do SIDVA. Sublinhamos essa postura de
abertura à comunidade com este trabalho mais detalhado. Só
mostrando como é feita a nossa caminhada, seremos capazes
de contribuir também para que a população adira aos mesmos
valores de defesa do ambiente e de preservação da natureza
que são o fim último da nossa ação. Fazendo-o, continuaremos
a ser um parceiro estratégico das empresas e instituições com
responsabilidades na e pela qualidade ambiental no vale do
Ave.

É também com este sentido e em jeito de alerta que
reproduzimos uma preocupação que nos deve envolver a
todos. Na verdade, e segundo o “World Wide Fund for Nature”
(WWF) – “Fundo Mundial para a Natureza” –, um organismo
internacional fundado em 1961, o nosso planeta está "muito
doente". Por culpa do aumento da procura de recursos, já que
os seus habitantes continuam a usar mais recursos do que
aqueles que a Terra pode produzir de forma sustentável. Esta
é uma questão muito séria que nos deverá preocupar a todos
de uma forma sistemática. É também uma preocupação nossa.

O diretor-geral

A Organização Não Governamental (ONG) World Wide Fund
for Nature (WWF) faz um retrato negro do “estado de saúde”
da Terra. O planeta está "muito doente", revela um relatório
daquele organismo, que foi divulgado durante o mês passado.
A população mundial continua a usar mais recursos do que
aqueles que a Terra pode produzir de forma sustentável,
registando-se um declínio de 30 por cento nos ecossistemas
desde 1970, lê-se no mesmo documento.

"Estamos a viver como se tivéssemos um planeta extra à nossa
disposição, usamos 50 por cento mais recursos do que a Terra
pode produzir de forma sustentável”, alerta o diretor geral da
WWF Internacional, Jim Leape, num comunicado emitido pela
ONG. “Se não mudarmos esse rumo, este número vai crescer
rapidamente – em 2030 dois planetas não serão suficientes",
sustenta o mesmo responsável.

Segundo o documento da WWF, entre os dez países com maior
pegada ecológica encontram-se os Emirados Árabes Unidos,
a Dinamarca, os Estados Unidos, a Bélgica, a Austrália, a
Holanda e a Irlanda. Portugal está na 39.ª posição, em 233
países. A pegada ecológica dos portugueses é de 4,12 hectares
por pessoa, o que equivale a 2,32 planetas, se toda a população
mundial tivesse um estilo de vida igual aos portugueses.

O Relatório Planeta Vivo, publicado de dois em dois anos, utiliza
o Índice Global Planeta Vivo para medir as mudanças na saúde
dos ecossistemas do planeta, avaliando 9.000 populações de
mais de 2.600 espécies. Os resultados apontam para quase
30 por cento de queda desde 1970, sendo os trópicos os mais
atingidos, com um declínio de 60 por cento em menos de 40
anos.

O documento lista 16 prioridades que passam pela alteração
dos padrões de consumo, a valorização económica do capital
natural ou a criação de estruturas legais e políticas para promover
a gestão do acesso equitativo à água, alimentos e energia.

O relatório, lançado cinco semanas antes da conferência Rio+20
das Nações Unidas sobre sustentabilidade, aponta também o
impacto da urbanização, pois estima-se que, em 2050, duas
em cada três pessoas vão viver numa cidade, e evidencia a
necessidade de a humanidade desenvolver "novas e melhores
formas de gerir" os recursos naturais.

EDITORIAL
O nosso compromisso

Planeta está “muito doente”,
diz WWF

A atividade da TRATAVE não se cinge à operação de ETAR’s. Também opera os intercetores que recolhem e drenam os efluentes até
às ETAR’s e faz o acompanhamento técnico e comercial dos utilizadores potenciais e efetivos do Sistema. Na sua área de concessão
(Guimarães, Famalicão, Santo Tirso, Trofa e Vizela), contratualiza diretamente o serviço de drenagem e tratamento de efluentes com
utilizadores finais, isto no caso de empresas industriais ou equiparadas cujos processos ou serviços geram águas residuais. No caso
dos efluentes residenciais e de empresas com processos produtivos não geradores de águas residuais e sem captações próprias, estes
são entregues pelos serviços municipais (SMAS, departamentos e empresas municipais) que ligam as suas redes de saneamento aos
intercetores sob responsabilidade da TRATAVE.
Na drenagem (recolha e transporte dos efluentes até às ETAR’s) a TRATAVE é responsável pela gestão de quase 130 Kms de
intercetores. No rio Ave, por exemplo, o intercetor instalado nas margens do rio (nalguns troços nas duas margens), no seu ponto mais
a montante, tem início na fronteira entre os municípios de Guimarães com a Póvoa de Lanhoso e termina na ETAR de Agra, mesmo
no início do concelho de Vila do Conde, atravessando os concelhos de Guimarães, Famalicão, Santo Tirso e Trofa.
Por ser fundamental para o sucesso de toda a operação, a TRATAVE tem um cuidado especial na manutenção e operação dos
intercetores de modo a assegurar que o efluente em permanência atinja as ETAR’s e sofra o tratamento adequado.
Em 2011 e apenas com serviços externos, a TRATAVE despendeu cerca de 85.000 € em reparações e operações de manutenção
preventiva de modo a evitar ruturas e obstruções na sua rede de intercetores.

Operação dos Intercetores do SIDVA em 2011

Intercetor do Ave – 2ª Fase - 1ª Frente de Drenagem em Brito, Guimarães
Elevação e reconstrução da proteção do Intercetor

Intercetor do Ave - 3ª Frente de Drenagem em Lousado, Vila Nova de Famalicão
Reconstrução de caixa de visita

Principais obras de reparação realizadas:
Intercetor do Vizela - 2ª Frente de Drenagem em Lordelo, Guimarães – 3ª fase

Reparação do Intercetor do Vizela

Para evitar obstruções, foi definido um plano de manutenção preventivo onde estão identificados 25 pontos críticos que
foram, em 2011, acompanhados e intervencionados através de vistorias e limpezas periódicas. Os resultados obtidos
com as reparações corretivas e o plano preventivo foram claramente positivos, uma vez que não ocorreu qualquer
situação que tenha originado interrupções graves do serviço e/ou que tenha provocado danos assinaláveis no ambiente.


